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�OMMISSÃO DH PRENDAS Blurnenau :��o\uO\:�do�II��t"�!':)��rH�� ��� ��,;!'�� tr�o�ilh"ap��r:!I�,�nte\1�' � U u U Dr, Candido Mariano Dama-
30 de Junho

cargo, porque fi enchente prl- na construcção de urna grandezio director· Exmas. sras. d.
(Conctusão) recia querer alcançar ii altura fabrica di: tecidos, qlle ha deRealisou-se no dia 5 do cor- Ma�ia Izabet' Simas, d. Ce�ina Na rua 15 de Novembro, da de 1880, que foi uma verda- muito breve funccionar, cone

rente mez, conforme estava Amalia da Cunha, d. FranCl�ca muito poucas casas escaparam deira calamidade. forme me informou o engcs
convocada na imprens� �esta Duarte Silva,. d. Ale�andrma da inundacão , ao passo qu' Quer para a freguezi a do nheiro José Sohn, director da­capital, em casa do dístincto Seixas Damazio, d. Clotilde Fa�- algumas das outrasi, tinham Gaspar, quer para Itoupava, obras de tão irnportantissimoclinico dr. Lopes Rodrigues, a cão dos Santos Matta, d. Arrola mais de dous metros t rlgua, e W1llUO, Massaranduha e outros melhoramento.reunião da colonia bahiana �om Murta Guimarães Passos,d ..Ma- quem por Bllas_passClva cmbar- muitos districtos da villa, I) Entretanto, tenho H certezao fim de dar solução condigna ria Carneiro, d. �saura Seixas csdo via perfeitamente anda- transito ficou desde logo inter- de que I) actual governo doao convite que, do Esta�o da Damasio, d. Clotilde Augusta rem boiando moveis e outr?s rompido pala perda de pontes, Estado, ha de indubitavelmen­Bahia, foi dirigido aos bahI��os Costa, d. Anna de Carvalho objectos que a enchente nao pelos estragos em outras e em te lançar suas vistas pera estaaqui residentes para auxilia- Barros, d. Georgina de Cerquei- deu tempo.de serem collocados

I boeiros e »elos desbar ranca- parte tão fsrtil de Santa Catha­rem com o seu concurso e o dos ra Lima Barros, d. Mana das
em lugar onde não pudesse a I

mentos que fechavam as estra- rina , afim de que um dia a suapatriotas deste Estado á aleva�- Dôres Capella Rodri�ues, d.
aglla alcançar. das de modo a não se poder séd \ não desappareça pela for-tada idéa de erigir-se, na capi- Izabel de Azev�do Go�dllJ:lO e d. Muila� famílias am.edronta- passar nem mesmo a cavallo. ça indómita das aguas, que

tal da Bahia, um monumento Adelaide Moreira Teíxetra. das chegaram a refugiar-se �o No dia 1.9, a enchente recru- tudo estraga e anniquilla,que perpetúe no bronze a me-
sotão das casas- e foram mais desceu eonsidernvelmente e Para concluir, devo dizer-moria gloriosa dos nossos ante- Tratado (!}e �Ii",sões
tarde tiradas pelas janellss por muitas famílias, para não pe- vos que depois da enchente ospassados que fir�.arão a nos�a Diz o JORNAL DO COMMERCIO:
pessoas que andavam embarca -

recerem aloançadas p e I a S dias têm sido magnificos, es-emancipação política em.1.�23. • Contaram-nos . que o. sr. das atravessando as aguas, azuas abandonaram suas casas tsudo POt' isso restabelecída ii
Acclamado para presidir a coronel Dyonizio. _CerqueIra: .prestando assim imp'O.rtllntes apena's com a ruupa do corpo animação que se notava nos

/ mesma sessão o dr. Lopes Ro- membro da comrmssao q�e �sta serviços á salvação publice .

I! com ii indispensavel pare laboriosos habitantes de Blu-drigues, e toman�o est� o res- estudando o tratado das Missões, Vi occupudos em tüo louva-
agasnlharem-s« á noite em menau, que estã!! mui.to sstis­pectivo logar, fOI deliberado, é de opinião que o Congre�so vel mas arriscado trabalho o
qualquer lugar onde pudesse� feitos pelas providencias que

com o assentimento de todasas não tem competencia para dIS- collector Cunha Silveira, o es-
estar isentas de um acontecI-lroram dadas pelo governo,afimpessoas presentes o seguinte:. cutil-o, visto como por uma das cri vão Fides Deck, Lostada, menta fata l. dl� serem reparados os estragos

to Que não sendo a nossa m- clausulas do tratado este deve- Vireilio Conceição. Formiga, . Nunca presenciei um espe- qllt� pr i va rs m por alguns .Iiasdependencia politica um _fac�o ria entrar em execução depois neg�ciantll Fausto, Stulzer, ctaculo tão horroroso I
.

I) transito publico,historico que interesse pnvat�- de approvado pelo Congresso Paulo Zimmermann e outros I Praecia que tinha chegado.o O dr. Hercilio Luz. chefe davamente á Bahia e sim ao Paíz Constituinte.
, muitos de cujos nomes não me ultimo momento para os habi- comrnissão de terras, nã» se

inteiro deve-se procurar o con- Esta opinião é tambem a de
posso agora recor�:lar. tantes de BI umcnau e que li). uescuidou em informar o go-

�.
curso 'de todos os brazile,iro�, diversos senadores e deputados. Durante sexta-feira e s.ibba-

mos todos .ser tragados 'Plllas veruo "los estragos e prejuízos
! especialmente do povo catharí-

.. -.-----

do não funccionaram as rp.par- agues como o. for�m o� filhos feitos pela enchente, e até Ilgo-r nense, �o qual já se acha o
Consta' que estão nomeados tições publicas, pol'lflllJ ii en- de Caim no IltluVlO, e !sto S9m ra tem andado em verificHçõesbaniaHo ligado pelos laços. �e' chefes dos districtos militares: chel'lte tomou a passagem dos

ao menos alimentarmos a espe- e mandéldo reparar pontes esympathia, paren�es_co, affelçao Para o to, general de divisão respectivos empregados, que rancil de ler, como Noé, llrlliJ estradas. no que lem sido co­
e de profunda gratldao.

. _ Candido Costa; 2°, general �e além disso se occuparam t?m- arc; pare lIossa saIV1í\:á.). adjuvado pela inttlllliencia Mu-2° Eleger-se uma commlssao brigada Luiz Henrique de Oh- bem na salvação dos qUI] VlaUl Para mim, pelo espectaculo llicipal.
.

directora com plenos poderes veira Ewbank; 3°, general de a sua vida em perigo. de que fui espectador invol�n- Espl�rarnlls aqul o dr. Paulopara entender-se com as pes- brigada Tude Soares Neiyas; 4°, O rio,na sua vertiginosa C')f·-
tario, está condemnada a sede Itamus, qU�j VIlm estudar os es­

soas do interior do �stado, p�- general de brigada Carlos Ma- renteza, levava arvores col,�s- da vilhl de Blum,mall. tragos euusados pela elnch�nte.
dindo-Ihes o seu valIoso aUXIlIo chado de Biltencourt; 5., gene- saes,' aves, animaes. e moveIS, Situada em lugar muito bi1�- afim .le apres mtar re atorlO ao

� afim de que seja levada a C?- ral de brigada .Iose Joaquim d� impossivel de serem salvos por xo e á margem esquerda do riO governo.
...

participação de Santa C�tban- Aguiar Lima; 6°, marechal Jilse que niogllem se atrevla /I ()�(.;u- Itajahy-assu, está e estará seru- Na s.ubsequl�nte mlsslva di r-na coostrucção do projectado Salustiaoo dos Reis; 7', general par-se em semelhante serVIço,
p" sujeita a �nchentes. que. yos.h" alguma. cousa soor. a

.

monumento-divida sagrada da de divisão Antonio Maria Coe- por ser quasi inevita ve I a mor-
são para a 10cahdade, mórmen- lo.u vavel . manelr� p�r q�e égratidão aos heróes que lucta- lho. te.
te para o cenlro, um grande feito aqlll 1). serVlço �mmlgra-

ram, venceram e mor_reram pe- --

Quem póde com um leão en- mal que, além de es.lragar a torio e a lmporlanCl8 que a.o
la nossa independencIa. MOLESTI" DA PEllE furecido? lavl)llra e (IS vias indlspensa- lugar têm d�do ? labor e acLl-3· Promover entre os patrio- lTnicomedicamento: o Elixir de Ve- Além disso as agllas da en- veis de com:!lunicação. tudo vidade dos Imrnlgrantes.tas deste Estado uma subscri- lame e Guaco, de]�liveira. ehente na sua furia indomavel ainda p<iralysa de um modo Até lá. portanto.pção para o mencionado fim,

MINISTE1ll0 DA MARINHA desbarr'ancavam os .fundos de bastante lamentavel.. (Correspondente)elegendo-se para isso uma com- muitos terrenos ferteIs, levan- Foi esse um erro imperdoll" Imissão de donativos. .

á Exptedi.o-s; o segl�int�:st�V��� do numerosos cafe�iros, bana- vel dos primeirog habitantes .dH .t 't 1 no capl afila () por
naes extensos, capll1sa�s, ma-

ex-colonia; anles tivessem feIto
4· Fazér-se nes a capI a, tado, declarullou que do ren-

lhas enormes de bamb�� e vas-
a séde no Indayal, que é lughf

fim do correntemez, uma gra_n- dimento da praticagem ddS
los cannav�ap,s� que .entCltav(�m mais alto e Qitlores[�,o,OU então

de kermesse, �m logar prevIa- bi:lrras de ItajJhy e Lagu-
as bordas. dO. r_lO ItllJahy-assu f\

nll Salto, que, além de ser lo.
mente annunclad.o, de prendas

l'la devem s;, hir todas as

I
d ma outros �Ibelroes que utraves- cal esplendldo pelas �uas a e.

que fo�e� a�ga�Ia as

e 1��su se- desp(:z:as eorn li pessoal e ou-
sam ii vllla..

� gres e harmoniosas pals:-Igens e
commlssao �. anem r

lr,I�, clt) eonformidade com o
Dous hoteis da r,ua 1:l de De-

pela qué In das s.uas aguas
nhoras e preSIdIda pelo dr. Can- reaul'lmcnlc Ut' '22 de Abril do

d J I B I d
d .

D' aI 'I:)' "

zembro, o ,e 11 10 aU!lgar- '>rystalinas, está mUlto.e ova II
ido Manano

...

amazlO, ao. qu correl'lle ,'lrll'}(I, cUJo ii exec.uç,àó h v

d
b t then e de Longuars ausen, �l)r e fóra de alcance das mun a-

devem ser dmgIdos os °IJec os
comecou no diil em que fOI pu- estaremsituadosem.lug.arm�I�O cões, que são frequentes no

offerecidos. blicado.
baixo foram dos pnmelrus edl- norte do Estado, prineipal-'Para'\S diversas commissões ..... ,,_.�-

ficios invadidos pela agua, �- meute em Blllmenau.foram nomeados:

,LICENÇA caudo de fórma que só se podia . .

II Já estive por vanas vezes
COMMISSÃO DIRECTORA Prorogou-se pOi tres .meze�, sahir ou entrar pelas jane as

n'um lado do Salto e pude Vtl-Dr. João Francisco Lopes Ro- com o orJ�nadl) a qu� tlv�r dl- do segundo andar.
. rificar que o locl\l .é magn�-'i drigues, presidente; dr. Ro- reito, ,a heenl,a l�:tl�a�,!nte Por dentro da sala de Jêll1tajr fico para a séde. da vlila, pOlS

mualdo de Carvalho Barros, concedIda ao medlco adjunto e de outra em que se ven( e
nãu levará mUlto tempo que'theso�re�ro; dr. Antonio Geral- do

.exercito,
dr. ��a.�o�1 C,l�� cerveja e outras bebidas, isto

uuçam os hllbit..t�ll�S das suasdo TeIXeIra, secretario. mente do .I:lego. Ballos, para no primeiro andar do hotel
immediações o Sibilar da 1000--

.

tratar de sua saude, neste Es- Baul1garthen, m,ul tas pesso�sCOMMISSAO DE DONATIVOS
d anJ'lfarn el\1 canoas, sendo as moliva., Dr. João Francisco Lopes Ro-

ta o.

vozes p.reciso abaixarem-se para Se pudesse e tive�se a certe-
. drigues, dr. Pedro dos Reys Deviam ter S8 inaugurado, 00

não tocar com a eabeça no te- za de merel�erem mlnhas palll-Gordilho, Hermenegildo Pereira dfa 5, ao meio dia,. as obras do
t vras Ralguma atlenção do go-

.

d J ã C o. i
E d

de Almeica, José Boiteux, Hen- po.1.'to do Rio e i:lnwo, que v.o
A agei!r.ia do correio, que verno do sta 0, eu que sou oriqui V-:� C•.Derequehen, dr. ser exeeutadas pela CompanhIa

fica na rua das Flôres, teve mais humilde dos catharinen-José Henriques de Paiva, Alfe- de O bra.� Hy draulicas,
aau.a até a bãndcira da porta ses, sem pretenções nem aspi-rps Olympio Saturníno Alves, '''I:'<Qt§ses'';-íl'4.l>I!l(iJes! d� entrada, sendo fOI çado o rações, CtI ria desde já 11 ma pro-dr Raymundo Caetann da Cu

"'b h dl a Iban paganda d.a mudança da séllH
•

v.....
-

Um unl'co frasco do, Xarope de Angi-. agente sr. C. er ar "
-nha lo e· Th d O d í"osta uu

1
.

t l '} ua da villa de Blumenau mara o
" s eo or a l:\� 'co, Gualloe Alcatrão de Noru�g:s cu�a dona -u JUu a�en e cou, ::,

Fdr. Frederico Rolla e Joac(uim as mais rebeldes tosses. PharmSCla
famiba ,e.a Lra(1�Sportar-se pua lugar denomenado Salto, semA. Monte-Bello. '.... Popular.

DE VIAGEM
ChegMam aote-bo,atem, á

nOite, no l'('bOCldiJr L 1MB!, do
sul do EHado, o:; SI s. �oronel
CHio.; N,�pl�lt)ãil P.leta e Miguel
Napoll, director da colonia
Nova Veneza.
-Seguin, hiHllem. 00 RIO

N8GRO, com destino a 8luma­
nau, oude reSide, o sr. :\dvogado
Fel:ppe Dm'ck.'
-Tambem do sul do Eslado,

chegHam hontem, lio MATHIL
08 OS sr�. José 80utanLe De·
m�ria e Alfredo PessL, empre­
gadus (!a emprez" fundadora da
colOllla Nl)va Veneza.

..-----

ENTRE NÓS
Recubem')s IIl)nlem a VlSll"

do dlilLlnCLI) c,\v:,lbe,l'l) sr. Da·
masio GOUÇ;l:VOil, seCfeLMIO do
lospecl d' d.)� C'ln,llh,111� gerae�
pOrlllguAze; n I Ameríca do Sul,
() qu�l! d\� p:\s�;lgem p'lr esta

eapl\·d, S'l d'gn,)u apre,entlf'00S
CUll1prllllelH ". que etlm bastan­
te V(.ll.tlf ft:HíI bUllUOS.

i •.. :;: ,;,� _,... :-..:;J' ..... " ... 1 •
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2 1orB.. ) do Oom.mel'ctlo

a..:' lU)!§I!o\O corre8pon-, eleva-Ia á posição a que tem di­
.H�Ht,e em Pari�� para' rei to.
annnuci08 Q reclalne8,: Sabe que, segundo as idéas
o "'lr". .�. Loret.t.e. ."na!

h dêCauularUn. n.61. i de, certos omeos,' I :iJS que
=""""""""==""""'=""""'==_

i ahá s reputa er rnneas, sao cha
--

: mado- de nevrcpath IS, de ex d-
Camara dos deputados; tadus e de ,ll)lmig'J� da Repu.
'(

-

30 )
bhca aqueiles que procedemSES'AO DE O,) PASSADO; JICJmo () 111:1, o r,

o. sr. Custodio de Mel, i Quando algum deputado oc-

I? diz que Jnscr�\'eU-SebaITlultos' cupa a inbuna e accus» o glJ
dias, mas só hoje pôde obter a

vemo, h I logo qllem o arregl­
palavra: .

mente ao g' upo dos IrrequietosSeu mtuuo era, como ainda e d03 despeitados, e sem se lern­
é� fazer seu o requeflmeotl: do h-arem de que os opposrcrorns­
d\stlo�to deputado pelo Parà, o

Ilas poderião dizer qlJe f) outro
sr. �(IJúr Se'.zedello, apreseut.i- / grupo é f Irm:ldo dos geuuflex»s
do a me�a, acerca dos aClllltP'cl_j diante do poder, ou dependeo­
meatos que se derão n.iquelle j tes deste ...
Estado e por s. ex. mesmo') de O SR. OLIVIHU PINTO ainda
pois reli rado, não via razão para esses gruposNão tem habites de ir ibnna de govermstes e opposiciomstas.
nem pretende fóros de o.ador, OUTRO SR. DBPUTAD): -O no

E' um Simples rmnnherro, bre deputado está fazendo IHn1
educado no couvez dos navios ioju.ia aos seus collegus. conrrá
onde formou-se para as IUtcI3 a qual uão podemos deixar de
dos elementos e de onde veio

protestar.
para e�la posição, para esttl en- O ORADOR: -Nã,) tem eHa

cargo h')oroso de representante IOlenção, está fallando em tbe­
da Nação, cugo que llio pudia se.
deixar de aceitar, para COrretl· O sR,ARISTIDRS LOB'):- Está
ponder á _ClJOfidOça com que o I indo mui tu bem. (Trocão.se di
dlsllllgmrao os seus conterra versos apartes.)
Deus, elege:Jdu li orador para O OItADoR:-De sorte que não
seu representante BO Coogresso se admilte que se faça opposi
Federal, apezar da sua form li ção ao governo senão obedllcen­
recusa. d,)·se a sentlmenlos. illc0nfe3sa

Clmla e póde dar formal cer· veiS, a paixõed deprimentes, Isto
teza de que ba de saber cumprir alOda mesmo u g Iverno pruce.
(JS seus deveres, ba de � .. b€r Jeo(10 como prvcede I) actual?
bonrar a. confiança e os Vlltos � o que demúostra Isto senão
que o elevàrãl> alé a Carnara. a depréssã'l, do caracter nacio-

Sabe que não tem talentu nal? (Trocãt).se varlOs apar les).
(não apoiados),. mas lem cohe- Não se "dmllte que se flça
reOCla, fi; rn�za de principias ? upptlsiçãu, mesmo qU'iOdo mo­

por I�SO e que diZ que sabe'ra Vida a um goverOI) de'ruoral:­
cumprir os sagrados deveres de s;ldo eSle. (Contltloão os apae
representanle da. Nação, com' tes.)
des:l��ombro e Indepeodenc.la. Respondendo a um apHteNao pro.cura galgar poslÇoes diZ que os seU8 colleia:; Jesejão
apezar da epoca �er dos tflum·

que o orador adduza prov;j,: do
ph:Hjore�. Tão piJUCO o seduzem

qUtJ está dizendo, Isto é, que
a� I'lqol3zas, comquanLo dommo não se c'Jl!:'iente oppaslção ao
l plulocracla. governo, procurando desvia lo

Como o IlIustre membro do de �eus erro.; para melhor enca­

parhmento IOg1ez Josepb BIa minha-lo.
serton, dl1à que «a su;, riqueza Ao que parece, nlDguem Sd
está exactamenle nu diminuto admira do que está passando no
numero das SUaS neceSSidades.» p:\IZ.
FOI esse o epitaphlo que leo no Roma, nos ultimas anilaS que
pedestal dI) mooumento ergUido precedêrão á usurpação de Ce.
áquelle grande bl'mem e que sar, não Luha um unlco lugar
conservou sempre gravado na p:lra Cidadão honesto Clima CI'
lI)en;Joría. cero.

No e,Hadu de decadencia mo- O orador não quer comparar-
ral, de corrupção a que cbegou se a Cicero, mas tem a vaidade
este paiz, só h� a esperar do es· de se parecer com elle em um

forço de tudos os Cidadãos que ronlo, que é o das Virtudes ci·

comprehsndem verJadelrarnenle vicas; e à por ISSO que eSlá re­

o amUf da patrta. e procurão solVido a sacrificar a� suas fllr

\
ai' nullados. Commetter a falta e I

emen-ta-la, especialmente nesta,
quadr,l, revela um fuado de
honeiudada digno de apreço.

O ORADOR: -- Trat'l se de
du. facto, gravissimos; a viu.
I 'ç;io J l Co nsti lO ição e essa rei \

voluçã» :'In ql1fl e stã» envolv]
I,,:; homl:ll; \)r'l"llmo;os e, púr
c ,n"eqlli�d":I;I, é mister que toda
a ill'f. :'lê faça sobre estes factos
pI" \ que se saiba qual a posi,
çà" .j,) P IIZ.

O SR, SERZP.DRLLO: -No Pará
lJIJUVC 11m, ,edição e os cbefes
fi J I-' \! lldu advl)(S'I têm sflmpre
Ileg'ld) a SI1:1. cil-partlclpação:
não flll r evulução.

O ORAD,)R: - Faz, portacto
. ,

seu o requerunento do nobre
deputado. (Muito bem, muito
bem, o orador é compumeurad,
por todos os srs. deputados.)

ças sem aueuder aos perigos hrrmos desta dlCladura que tau­

que possa encunrrar 00 carm tos males tem acarretado an p�IZ
nb», nar a salvar a Bepubhca e á Bepubhc«. (Nurner.v.is
Brasueira. apoiados)

Declara á csm Ira que perten- O un.co respousavel peles
ce ao partido que combater no acontecuuentos que ié n �Ihlrl

terreno dos prlnclpi'Js e esteja guentado o sólo sagr'HI J ,h

disposto a V8IJcer ou mar ror, patna li o Generalissimo O'ól).
ma- Cl)[O honra e dignidade. dor».

Confia, e tem esperança na O SR. CANTÃO;-Nf'i' IpOi'ldll
glor n de um partido de tão no- O ORADOR: -Como não Ip I a·

bres lotU!l'I�, porque pensa que do?
a unica ddIe, ença que b'l entre O SR. CANTÃO: -Hw d'l t ,I'

os fracos e poderosos, entre os Lar dos aconteeimeni... ,I J [> Irá.
hunnldes e os de posição eleva O SR. BKLII'ORT VJlURA:-O
da, é a energia. Com ella tudo Governo não censurou o aci» d j

se póde vencer neste mundo. seu delegado.
Sente 11m desgosto profundo O ORADOR: -Os acoutec.men

que lhe dilacera a alma de pa· los di> Pará não são :.euãJ ;l

tr iota, pelo estado em que se explosão da hberdade compn­
acha a nação. mida pela mão de ferro deste

Nã» h. respeuo á lei, o Ct}- Governo nefasto. E se em ou

dlg') pol.uco, o pacto funda tros EstJ,do� não aconteceu o

mental da Hepubhc., tem sido mesmo, é porque naquelle ex

repetidas vezes Violado, e agora tremo norte cousoante com a

mesero li fJI pelo Governadl,r expansã» tropical e que alh a

do Pará, com grafe aff.onta ao eomp essão foi muor e por isso

Congre:':io Federal que repre- meSffirj fez expllJ�ão.
senla a nação.,. Nãl) ha duvldM que em to-

UM SR. DEPUTAD,):-E�se já dos o; E,tados ° espirita popu·
emendou a mãll. lar, á excapçãl) dos uomens do

O ORAD JR: -M.as commetteu poder, eSlá em estado de ten�ão

um crime. para prodUZir um:\ grande ex·

UM �R. DBPUTADO: -FOI um plosão.
acto de preCipitação. UM SR. DBPUTADtI: -Só OS

O SR. CANTÃ.O: -Mas que era cego!; oão vêem.
necessario nas condlçõei em que O 81\. ANfÃO DB FARIA:-O
se achava o Estado. GJVerl10 não tem apoIo na

O ORADoa: -Nestas condi- oplOlã I publica.
ções a pute l'ã d:\ nação tem os O Sft. SERZRDRLI,O: -O parti·
0lh03 voltad03 para o Coogre3so d\) rep Iblicauo do Pará e o aClul

federal; cumpre pois que este Governador Inspiram conti;wça
�,Iminbe dentro dos Iimittls da a todo o ESlado.
sabedoria e da prudencia para O ORADOR: -E' preW0 que
salvar a Repub_lica da ImmlUen· sallJ;'o que não applaude a re­

le ruma. I volução do P.lrá, cujo m!)vel.

E' bom lembrar que a fome foi a separação ou a restauração.
está batendo á porta, e quando Mas lembra ao Governo que a

elIa chegH, o povo brazllelro, revolução é um direito sagrado
aconselhado pelo (uror d des:lnl· cios povos, e que não ba IUtlllVO

mado de consegUir a sua fellc,. mais justo e podero50 para Il

daJe, lão promellida com o novo uso deste direito do que a cun·

regímen, bem poderá fazer como qUlsta �a liberdade. (MUitos
o povo francez 00'; memoravels apOiados). Os chefei Jo mi)VI­

dias de Setembro de 1793 OlVlr menta prl)curaram rehaTé-la pur
a sua palavra soberana. A� con esse meio, aS3im como outro

seq!1enclas que d'ab, \'Iram nlo, não ft)i o inluito do mov,menlO

guem á� pôde prever. de 15 de Novembrtl deturpan
O orador limlta..;se a lavrar o do o pensamento sublime de

aJais solemne protesto, em nome Beojdmm Co[)stant.
da nação. contra a violação d. Sobre os acoutecimentos do
QihSa lei baslca (apOiados), con· Pará o sr. depuiado SerzeJello
tra as Immoralldades que estão apresentou um requeflmenLu pa·
no dominlo p�bhco, já que a dIOdo IDformações, e dias de­
ü:lmara não póde responsabili· pOIS appareceu um telegramma
sar o Cbefe do Estado pur faltar do Governador du Pará am que
a lei de re'po[lsabdldade do dizia que o E�lad) esLava coo­

Prc,;ldente, lei que entrelanto stltuldo u nelle reinava a paz.
devH quanto anles ser promulga.' O SR, SBRZBDBLLO: -Os actos

da (mullos apoiad(l,), para sa incoostituclllnaes tlnhão Sido

TELEGRAPHO
Por portar in do cidadão di.

rector geral, de 7 do corrente
foi nomeado adjunto o prati:
cante João Venancio Coelho e
designado para servir na esta­
Ção de Santos.

O cidadão Jovita Müller foi
nomeado praticante.

Foi.dúsignada 11 estação des­
tI capltêll para nella praticarem
os catharinenses Arthul' Il1dio
do Brazll Cilmpos e Joel Au­
gusto e Silu.

ir INCOlrTUTAnL I
A gra,nde rapidez com que o Xaropede AnglCo,Guaco e Alcatrão de Norue­

ga opera nas bronchites, constipações .

tosses,éetc. ' ..

D!STRICTOS MILITARES I

Consta ao JORNAL DO COMMER­
CIO, de 3. do corr�nte. que o

dec�eto II. 431, datado de 2, ,

devlde em sete districtos mili­
tat·,)s. o tel"ritorio da Republica
e extlngue os lugares rie com­
mandanles qe armas e de bri­
gada.

Os districtos são os seguin­
tes:

1°. Amazonas, Pará, Mara­
nhão e Piéluby, com séde na

capital do Pará.
2', Ceará, I\io-Grande do

Norte, Parabyba e Pernambu­
co, Cllill séde na de Pernambu­
co.

3°. Bahia, Sergipe e Alagôas,
com séde na da Babia. .

4°. S. Paulo, Minas-Geraes e

Góyaz, com sMe na de S. Pau-
lo.

•

5°. Paraná e Santa Cathari-
na, com séde na do Paraná.

'

6°. Rio-Grande do Sul.
7°. Ma tto-Grosso.

18 -Tenho a cert za. E além d'is·
so é otll que eu parta,
-Comprehendo o sentimento

que o impelle. Entretanto, uma

imprudencia ...
-Nad,} receie. DeTo partir,

visto tlue se estilo batendo. Devo
partir...
-Por que motivo' interrogou

eUa novamente, com os olhos fitos
n'elle.
-Ah; minha senhora, poupa­

me essa confissão.
-E' então d'essas que fazem

corar I

-Talvez.
-E quem coraria 1 O senhor

ou eu'
-Sou eu o unieo culpado.
-Culpado, diz o senhor I Que

falta commetteu então' Que tem
a censurar-se 1

-A falta que cornmetti à gran­
de, minna. senhora; o peso fdliz­
ment':! iÓ recahirâ sobre a minha
cabeça.

-Mas, emfirn, póde·se saber é verdade? Nóg e:,tamos em Tset-, gue ligada a esse hom'3m pelo re.
o que é l tinjé. Quer partir, mais porque I conheCimento.
-Nao. A senhol a, principal- tem medo de Viola!' as leis da hos- -Por que l

mente. pitalidade, confessando que me -Porque elle trahiu eSse paiz,
-Sente-se ahi. d's�e a condes- ama, do que para bater·se. que O senhor vai defender. ,

sa designando a João LalJ rent -Minha senhora, Dão disse -E' passivei!
'

-

d d isso. -Chamo-me a condessa deuma elevaçao e terreno planta i
N1K d' I Polascal' e Dão sou Ihde hervas. Nós outras mont ,na-
- ...0, mas Igo eu pe o se- a mu er de

grinas conhecemos mal a fiunra nbor. meu marido
do seU amor' francez. Na sua ter- -Deus do céu! -O que diz 1

ra compõe-se d� pudores fingidos -Talvez os seus remorsos pe· Elle abriu LOstinctivamente 0$
de confissões timidas, di) surprB. zl'Im mflnos na sua consciencia, braços B elta abraçou-o tambem
zas preparadas com ant')ceden· quaudo lhe confes3ar que tambem leyada pelo instincto.
cia? digamos a palavra, existe o amo. Anoiteceu, o céu estava reple-
sempre um pouco de bypocrisia -A senhora! Será possivel ! cto da estu'1llas. O vento, uma pe-
nas suas paixões. I�ào se occulta -Não o adivinllou ? quena :iragem perfumada, trazia
o sol com a palma da mão. /Vjsto -Não! -lA qu anto ha de acres perfumes dai Montanhas
que conhece o paiz, de 'e t�l' no. mais sagra )"" lsaria conca· Negras. O silencio, profundo, só
tado a franqueza com que se fa.lla ber uma t� 'ii I l\l. perturbado pelo grito das ag.aias.
em amor. Ninguem v�/niisso cou -Como I�", I fOI' guaro-o, ou A condessa, 6nv�lvija' 'na sua

sa algumci a censur;.r, sabendo antes, é prt ,i'0 , ,buil-o á sua capa preta. eJlêostava se a elIe
que o amor de doas f creaturas fi- dedicação �. ' llot,'):\' C'lusa, á mi- como um pas,Saro ferido, na mão'

zeram sempre a alf!gria dtl Deus. aha SOlidão ',\ 'i. I )dio. que o levanta.
EIS o motivo por �lle direi tUdol -Odlava"\J �i:. muito?, JoM Laur8'Ílt julgava sonh.ar.quanto quanto OUSGU dizer. Em -Com tO,(lav a-, fOI ç�'J da .ml-I ,Es�'Iltava a musica das palavras
Fraoça isso seria bf,)l'fOrOIQ, Dão Ilba aluno r., l.1"elH, lao 111" Jol. d &�'Qella mUlbftr a q1lell1 ImUi.

HONHA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRIMEIlI! PA.RTE

A mONTENEGRINA
v

-Andava á sua procura, rflS­
pondeu Hl:'lena. 0:'\ criados disse­
ram-me que o senhor se linha di­
rigido para a torre dos craneos.

-E 6U, proseguiu João Lau­
rent,esperava a occasião de ator
aar a ver. para ,'lgr;:decer·lbeou­
tra vez os cuidados que teve por
mim, e partir dtlfinitivamentu,
-Já!
-Sinto-me forte bastaute para

png r Am uma arma.

-Julga'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESTATISTICA COMMERCIAl
A exportação do mez Junho

findo, foi de 59:525�530, as-
OS segointes: sim dividida:
Rio,2 de Julbo.-NoB sena- Ovos .

do fallaram hoje Amaro ezerl a �lilh() .

e R�ngel Pestans ,
sendo appío- Arroz .

fado o requeriment(l apresenta- Polvilho, .

do por squelle, pedindo iníor- Toucinho.

mações sobre a venda de ouro Solla ..

no thesour o u acional. Tapioca ...
-Está quasi ezuucta a febre Farinha de mano

II
dioca .

amare a.

-E' fôra de toda duvida que Feijão .

..

d M
- Camarão .

o CODIZ!esw\tlsCOllra e I,wes U d
.

v lua eua .

em sessãr secr et«, Diversas mercado-

Valpara!so, 2.-Perto da CI' rras .

dade de Vallmg» feriu·se urna Sal. .

batalha entre as forças legaes e Tijollos .

.
. Medicamentos .

uE JD5U rgen teso
l'

O� revo I LOSOS fv r a fi debanda Pa pe pa ra escrt-

b l ptorio. . . . . . . 5'#J000
dos, perdendtJ no com labl'dgran Banha........ 52�000
de numero de metr» a oras.

1
.

810'10000� anteiga . . . . . . fjjJ

Bueoos-t\yres, 2. -Ha re- Prata velha. . . . . 300'#J000
ceies de que �e d. uma suble Cêra animal. . . . 208000

vação em La Plala. Feixe salgado. . . U�800

As autOridades lomam provI Carne dt� porco. . t5�000

deucias a5m de obstar o plano Mellaco. . . . . . . 64'#J800
.

'd d 'u reIP·a- I Agua;dente.. 80�000
dos I(l:Cla oles ,L 111, r y'.

C' L80;:;JJO
d d nna. . . . . . . . . q �

-As lropa� II g:)Veroo u-
U h' . 500'10000

I
[''lac 1O,IS. • • • • . 'li'

rnllJaram COUlp eti\mente a revl)', Amendoim ... _ . 83'#J200
loção d� S L!l\lagl) dei E'�6ro. Assuear mascavo. 624'#J000

F'oram presos os prmclpaes Cour'lIS seccos. '. 1:38:2$400
cabecilhas. Fazenda. . . . . 500'#J000

RIO, 3. --O governo de Por. Bananas.. 3:440'#J000

lugal denu[Jcloo os tr:ltados de Ossos. . . . . 40'#J000

commelcio, oUUleando uma com S 595,»5'10530omma. • .. : � 'II'

missão para e�tuJar um regimen
qoe meibor SIrva as �llas rela­

ções commercwes com o Brazll,
a França, a Italla e a Hespa.
oha.

,

-Segundll ,as instrucções
que acomp;;uham o d�c(eto cra·

ando os dlstflctos mIlitares, oS

cOffil1laodilnles só prestaram au·

xilio aos governadores dos es­

tados, quando elles o requisita·
rem, em casos de eltreooa gra·
vldade e para restabelecer a oro

dem publica alterada.
E' lhes terminantemente pro­

hlhido consentir que a tropa in­
tervenha nos 'lago cios dos e5ta­

dos ou faça serv ço poliCiai.
Os estabeleclmenlos e com·

missões militares de qualquer
espeCle, ficaram ImmeJlatamdn·
le subordinadas aos c')mman·

dantes, que leram ajudaBte� de

campo e de ordem.
Nos Impedimentos, serão sub·

stiluidos pelo officlal m'ús gra­
duado.

Rio, 3. -FOI gíaduado em

malechal o general de dilisão
Barão de Batovy.'

TELEGRAMMAS
Pertencem aos jornaes do sul

o remedio do urofessor Koch
Diz o JORNAL DO COMMERCIO,

de a do correnle:

« Consta-nos que a commis­
são nomeada pelo sr. conselhei·
ro Paulino José Soares de Sono
Z!l para acorupanhar as inocu­
lações do medicamento anti"
tube�culoso do professor Koch,
apphcadas pelo dr. Valeria no
Ramos da Fonseca em doentes
do �ospita I d8 Misericordia,
termmon hontem os trabalhos,
votando as conclusões do fr.S­

pect�vo relatorio, que são favo­
ravelS no emprego do medica­
mento.

T�ml�em nos consta que o
. preSIdente da mesma commis­
são officiou ao mesmo sr. con­
selheiro, pedindo-lhe para con­
'focar a commissão em sess.lo
publica, 'cujo dia será annun­
ciado.»

1O:208\'P000
8:351�470
8:503�400
842'#J950

7:998'#J500
1:950'#J400
5:377:f)420

709\'P300
381\'P120
521�600

'2:073\'POOO

2:0368920
2:000$000

110�650
50;tllOOO

A exportação dos tii'as 3, 4.,
6 e 7 lle Julho foi a seguinte:

Dia 3
Para o Rio Grand� lo Sul-

14 barris tnellado. no valor de
50'#J000; 150 cachos bananas,
no valor de 90'#J000.

Oia4
Para Montevidéo-2000 ca­

chos bananas, no valor de
.i80�000.

Para o Rio de Janeiro-2
caixões calca<io de borracha,
no valor de "200;tllOOO; 49 ba r­
ricas ovos, no valor de 1:518�;
12 latas banha, no valor de
72'#J000; 75 sacGos feijão, no

valor de 308'#J200; 60 ditos ta­

pioca, no valor de 49&;tIl800;
40 rolos solla, no valor de
1:600'#J000; 16 fardos toucinho,
no valor de 432'#J000; 50 saccos

arroz, no valor de 360�000,
Para Santos-50 saccos pol­

vilho, no valor de 187'#J500.
Dia 6

Para o Rio de Janeiro-102
saccos arroz, no valor de 756�;
153 saccos tapioca, no valor
de 895'#J000; 50 barris cama­

rões, no valor de 100�OOO; 12
barricas ovos, no valor de
.i84\'P000.

Para Santos-nO barris ca·

marões, no valor de 240'#J000.
Para ParanllO'uá - 18 latas

o

banh,a, no vdlor de 108\'P000j
27 succos polvilho, no valor
de U8�000.

Dia 7
Para o Rio de Janeiro-440

saccos milho. no valor de
1.U4�000; 127 saccos feijão,
no valor de 537�975; 22 bar­
ricas ovos, no valor de 587\'P;
160 saccos tapiüca, no valor
de 1.177\'P600; 8 fardos touci­
nho, no valor de 216�000.

�nt.barro.

Usàndo o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO .B: ALCATRÃO DR NORUEGA,
desapparecem os catharroll os maill an­
tigos. Pharmacia Popular.

Dava embarcar em Bordéos no

dia 1.2 do corrente, com destino
ao Rio, O sr dr. Affonso Celso
Junior.

REVOLUCÃO NO OHILE: VINHO NACIONAL
•

I E' i Q ., d NAs noticias recebidas pelos jornaes i
I O UI, Tuze 9 o·

do Rio da Prata são de 22 e� do pas-] uerrubro, de Bagé, a segurutesado. Inotlc .

- A 22 o ITATA recebeu ordens de I
reia:

,

fazer rumo para Iquique. O carrega- I c Uma d.. S I nd u ,li I B que eu
mentoque e�te vapo� t�azia consis�ia tre nós c mecuu a adqumr r eal
em 5.000 ríâes, Remmgton e Wm- � u v

c�ester, dez canhões e tres milhões de e ausp.c.oso desenvolvuríento, ê
tlrO�. Os revolucionarlos qUl�eram a cultur da vmha e sub.equeuservir-se das lanchas de que dISpU- ,I

'.
nham para assaltal-o, �as foram des- te fabrico do liquido, trrlu hoje
cobertos pela luz electrica do CHAR-

com') genero de primeira neces- 1IIII-�'IIIII'IIIII'IIIII'IIIII'IIIII'IIIII'IIIII'IIIII�II!!'II!'!!!!!'!!'II!'!!!!'!'!!!'IIIII'IIIII'Ii!LESTON.

Atripolação revolucionaria foi então srdade. SEOQÃO LIVRE
d,,:semb�rcada esubstítuída por uma As condições favoráveis dotripolação americana debaixo das or-

�

dens lo chefe desta esquadra. E o nosso sólo e aunospher a aOI· Sr Redactor.-Para devolver­
ITATAdev�apartir eomboíado por um mam (\ :ll1llcullilf C permutem mos iutactas ai. accusações assa-
vaso amencano para evitar que as tor- '

e. cadss contra nós p- la Tribunapedeiras o assaltassem n,o caminho: lhe eULregM se r esolutameute ...

Popular de ns. 51 e 52,sob as spi-� O gov�r�o provisono revolu�IO- um traocllho qoe uruuieue reac�
nano prohíbiu o embarque de salitre r glapbes-A Imprensa da Lagu-
em 'I'oeopílla e Taltal. Igual ordem resultados a colher. na e O Pharol-Tamos historiar
hayia para. ántofogasta, e continuava A IIh:L d.is MCl.flnhelro3 em os factos como realmente se de-ahi agrande escassez de vrveres, ape-. .' fzar da chegada de alguns navios da frente 8. Cidade d» RIO Grande, ram, re erentes à questão.
California trazendo provisões. � um dos lozares mais apropria-

O proprietario, cujo nome não
- Para contentar as tropas,os revo- e.

, conhecemos, da typographia em
lucionarios distribuiram pelos solda- dos para o cultivo di uva, pro- qllfl se imprime o Pharol, nãodos um supprimento. de d�z :eesos, duzindo colheuas avultadas pedia licenca á Intendencia Mu-promettendo-lhes maior quinhãoem. 'v

Santiago. como (,)1 a d" anuo passado, niclpal, conforme determina o
- Em Pisagua, como e.m Iquiq�e_ e qlle excedeu a m.l pi pas. art. 383 do Ood.go Penal vigente,Antofogasta,osbombardeIOsdocapttao " nem quando a estabeleceu, nemMorgan foram executados em pleno E·;te anuo, em con.;equencla

dia,sem ser impedidospala esquadra, da flgoro:>:\ secca que rem ou a
quando mudou para outra casa.

e produziram no exerCIto revolucIOna- _. .

' Tendo o editor de então, o Sr.
rio um de.contentamento contra os producçao fOI quasl reduzIda ii Camillo Lopes d'Alcantara, reque.marinheiros da mesma .parcialldade. meLade aLlinglDdo aponas ao rido que se declarasse 110 termoEstes desculparam-se, dIzendo quea' d b'l'd dmarcha de seus na.vio!! é menor do numero de 690 pipas. e re3ponsa I I a e, sua. exone·

que a. dos navios governistas e q�e as Em com pensação po rém o raç,lO, o que tóla lagar a 27 do
caldeIras do HUASCAR estão queIma- .

b d' . I) d 1
mel passado, apresentou no mes­

das.
.. .,

VIU I) e,Le anoo exce e em mo acto, a piltição qu" deu mo.-FOI o�cIal�ente annunclado qu� (Jualldade a tod:ls as colheitas \tIVO a tanto alarme e que se adIaos revolUCIOnarIOS o:tfereceram ao Peru . .

'

aposse Immediata de Tacna e Aric!!., anterlore" e mUitas pessoas transcrlpta na TrIbuna Popular
caso essa. potencia os, reconhecesse competenles affirmam que o de n. 51.
como �elhgerant.es. Em consequencia de não estu
-Al.n�a_não tInha acabado de pas- preferem mesmo a val'las mal'

essa petição em tiHmos. Visto quesar a dIVIsa0 Btephens. A 19 do pas- C I'; do Bordeaox d 1 '

h'sado estava ella em Las Cuevas. So-' .' não ec ara em que typograp la

breveiu.lhe um temporal de nove tão E a prl)"a d'essa excellencia o psriodico vae Ser impresso, não
violento que chegou até Santiago. As está em tp,r alcançado o vinho podia ser outro o desp��bo rio

���:I�a1�r;�e!��r�:ae:t�r�:�i� d� d;\ db'l dos Marinheiros I) preço pre�idente da Intendencia, nem

seu chefe para obrigar a comitiva a de 280$ por pipa, IH) Estado da devia causar �specie a nlDguem.
não se perder pelo desalento. De Las porque teve todo o cabimento no
Cuevas, Stephens mandou pedir soc- B.lhla, e 250$ no de S. Paulo. , caso vertente.
corro ao pr,esidente Balmaceda. Os redactores do Pharol, que

CONSTIPAÇOES atê a presente occasião não (1e-
O Angico com Tolú e Guaco, de clinaram seus nomes, têm com-

Rauliveira, cura radicalmente. :nettido toda3 /iS irregularidades
até ao ponto de omittirem no seu

periodico a� declaraçõ9s exigidas
no art. 384, O que vem ainda
prOYflr a falta de obsernncia do
art. 383, citadu

Accresce que o § I' do art. 2�
não se referll a editores e sim á

proprieJade, pOIS do contrario
não tinha raZilo de ser a disposi­
ção do art. 23 e seu § 1'.

Do exposto se evidencia. que
em vez de termos feito coacção.
temos sido por demais tolerantes,
Termin'lndo, provocamos os re­

dactores do Pharol para declara·
rem quaes os meios que temos

empregado para coagil-es, Uran­
do·lbewa liberdade de jornalis­
tas.
Venbam á luz da publicidade

demonstral·os. para convencer o

publico sensato da nossa perse­
guição.
Deixamos de responder aos ou­

tros tOpICOS, porqU8 o dever nos
impõe nãO travarmos polemieas
com qnem quer que seja.
Lagnna, 6 de Julho de 1.891.
O Juiz de direito substitllto,

JosÉ CUSTODIO BESSA..
O Juiz municipal supplente,

BRONCHITE E ROUQUIOlO LUIZ N:SRY PACHECO DOS REIS.
Está verificado que o unico remedio ANTONIO MACHADO DA. ROSA.

é oAngico com Tolúe Guaco, de Rau- viee·preiidente da intendencia.
liveira. municipal.

Natal, 1 de Julho.- O con­

gress; tem fl�nc�ionado. em No cartorio respectivo foram
meio do maior lOlhfferentIsmo affixados, o l' edital apregoan­
publico. As sessões celebra.m- do o casamenlo de Francisco
se sem que a populaçãO queIra· Antonio da Luz com Claudea­
saber do que ali se passa.

. na Rosa de Jesus e o �. apre-
Discutem ainda o projecto gORndo o de Ernesto Feliciano

de constituição, q·ue, já conten� Nunes Pires com Otilia Erchie.
do verdadeiros disparates, fOI
ao demais recheíado de emen­

das, cada qual do maior absur­
do. Parle da constituição de­
cretada foi posta de lado.
Entre os debates s�scitados,

prosegue (I da mudança da ca­

pital para a serra do João Valle,
no centro dI) estado.

Buenos-Ayres, 1 de Julho.- As tro­
pas de Balmaceda occuparam o valle
Huasco e a cidade de Vallenar.

":'7 A MA.lPÚ est(l" cruzando- no Es­
treIto.

�COQUElUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de e:tfeIto maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pural.

LASTIMAVEL

NãO se imagina o que' tem
ido de irrisorio nesta discussão.
A rhetorica tem se repastado
na flora e na fauna estadoal
para o gaudio da chronica fa­
ceta.

Na sessão de hoje, houve
deputado que demonslrou com

toda a seriedade que () poder
judiciario não é delegado pela
nação e simplesmenle pelo go­
Vernl).

A maioria da opinião decla­
ra que o congresso do estau o

desceu abaixo das passadas as­

sembléas.
No interiorr recrudesúem as

perseguições e' os processos po­
liticos. Por este motivo acham­
se muito rgitttdo$ os ,mimos
em Canguaretatla.
-Na zonill do .Agrest� cairam

ultimamenll'li chuvas abundan­
tes, que salvaram parte da la­

vour�.

Tbel!!lonro do El!tlt.ado

I:{endimento de 1 a 9 de Julho.
Renda geral.. ....... 5:4948691

» especial..... 1328310
»municipal.. 608859'l

6:235'593

BRONCHITES I
E' de prompto effeito nas bronchí­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.s--Pharmaeia Popu­
taro

A Republica Orienta.l deve ao

Brazil capi ta I 6.662:307$815; ju·
ros 12.783:8726963, réis total
19.4.\6:180$788 .

A Republica do Paraguay: Ca·

pital 116:04:9$380; réi� juros
59:4298600; total 175:478$980.

CASAMENTO CIVil

OXAROPK DE ANGICO, GUAGO i ALCATR16
UE NORUGA da pharmacia Popular, cura
rapidll.mJnte a8 constipações.

Ca:n:Lbio
TELEGRAM1\U

(:;slllbio bancario .0·

bre Londrel!!l: ." 314,

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS Um éaso perdido!
Com referencia a um caso de

tuberculose pu Imanar, diz o hon.
rado estancieiro Sr. Vicente Si­
mões Filho, moradvr em Saran­

dy, Rio Grande do Sul:

16 ' « ..• Empreguei todos 0S ,'eea r-
,"Jo. ) I d tsos para sa Va -o a mar e:

Medicos de Sant'Anna d,) Li·
vramento, a quem consultei, de­
clararam se .. caso perdido e inu­
til qualquer tratamento, visto o

estado a1iantado da doença; o

,. "
. I Dr. Fia lho, pl)rém, ac.onselhou-

Cal "-8 Econoudc8
me o Peitoral de Cambará de V.

Movimento de 9 d. Julho:
\ S., tal vez u nicflmen te para sa.Entrada 1:123&000 .

f f
'

Retirada 4:058'282 . rIs azar-me, e OI com e�tG prep'-

2:935'282: 'ado que o metl filho se curou I
Saldo dos depositoll na , , ,.

preaeDt. data 1.078;8368�
I

Vicente Simões Filho .•

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 7 DE JIJ1-oHO
Maximo �,6, 7. Minimo

DIA 8
Maximo i8,0. Minimo i8,t.

DIA 9
Mui,mo 28,4. Minimo 18,9.
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4 .Jorna.l do 'Commercio

Nem mailiól ul"na pala. iVR·a! '

'C@rtiíic,o .}{Ull soârer.do ,rum,i I O abaixo itRsign'lllh i en

tO':'B nervosa, 4lH> tuJus os anuos do de retirar so d'esta
me ;jppar\l(:ia ,10 eutrar o v- r ao , C;\IJit;t!, reH()lveu'veuder RrU!1lHnifn'(';n h·s·� S{·'l1):'f'P á Il li'!.'; r.

«o dn;lar-rn", � 'rtl fi'" p'�r,,,'tt\r 1I"g\!ClII dl'&l-eCCos e m.-lha-

:(jP"D�,,:\t' u n: só i:",taule, r" ;I{U

I d, �:, ,1 pt'tlça 15 de Novem
improficuos tod,!� os ffiPdlealOPO"

1 Q t i di
tos d'� q:J8 até então flzera U"".

rru. u em pre eu: er I

no �1:rJtido de debel lxr tão i m psr- rija-se iii) seu proprietar ic.
tinen te soffrimen tn.

A t
.

V' i de Sousai II' I drsct i n,onLO �e r'a M •

Acousei lan'f l)H O� isc t ru lo:

phar ma ceuttcos Srs . Ranllnu
Hor a & Ol i vcira, a ex.pnnrn:'lll:"·
tl 'eu pl'eponado-Xarope de An­
fJtCO, Tol'Ú e Guaco (Peit"J',d Ca­

tbarii1ense)-com tal felicidfuj" "

fiz q ue , em menos de 2� horas, t,

t-udo apenas tomado o eo íheres
do mencionado Xarope, vi .issa p­
parecer uq ue l l e impertiueu to in­
commo-!o, que até hoj e.fal rzmen­
te, não voltou.

No interesse poi- d'aquell61s
que soffrere.n de igua line-ournm
do, faço esta dsc luraçãu, po is e s

tou certo quo, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Hor� &-

r_�•• �._ ... ....___

CARTORIOUliveirl) .

D88tl-)['['O, 10 de Janeiro de
1891.- Co nego Joaquim Elo']/ de
Medeiros.

'I'udo pela tlerda de
Barra do Aririú, 28 de Julho

de 1890.-Cldadãos R'lulino Horn
& Oli\'eil·a.-Eu abaixo ass ign a­

do attest» que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 mez os de
idade, estando soffrendo de uma

tarnvel tosse, com todos os sym·
ptomas d,) Coqueluche, foi radio
calmen te eurada com o Peztoral
Cathal'inense, por v6s prep I r;\do,
aco'ns,'lhado pelo cidad�<) M"lloel
Jo,é L3mlUI.

I\.utl!ri,u-vo:; II faZHr d,"st!i o

uso qll�i Vl'S conviera,bem ria hu­
rnanld:.tdH sotl'r àora.

bará

Gura a bl onchite, a asthmet, as

affecções pulmona;'es, a laryng'l"
a rouqUidão, O defluxn, a ccque­
luche, e a tosse por LUal� grawfl
o r, beJdé q ,1J sflja?
(A firma esta r·econhecld a,)

EDITAES

'rer'·a� e �"Ioni!õiaciio
MEDlCÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EM­

PRÊZAS E A PARTICULARES PARA

FUNDAÇÃ') DE NUCLEOS COLO­

NlAEB

Em virtude do telegramma do in­

spector Geral de Terras e Colonisação
de 19 do corrente, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que
não são permittidas nem serão aceitas
asmedicões de terras concedidas neste
Estado ã diversas Emprezas e a parti­
culares para fundação de nucleos colo­
niaes que não tenham fiscal nomea.do
para dirigil-as � não houye.rem satls­
feito as formalIdades eXlgldas pelas
Instrur.cões do Ministerio da Agricul­
tura de 15de Janeiro de 1891, publica­
das no DaRIO OFFICIAL de 31 do mes­

mo mez, e mais disposições em vigor.
Delegacia da Inspectoria Geral de

Terras e Colonisacão no Estado de
Santa Catharina, DOe3terro, em 20 de
Junho de 1891.-0 deleg&do, V. Di:

PAULA RAMOS.

DECLARAÇÕES
-------------------------

iPEDIDO
DelXalldil maltos d03 nossos

deved0re i de pagar suas conlt:s

ate o fim do lllez de Jonbo pas­
sado, COlllO lhe' pedlfIlO::i, vimos
hl)je DOV.HneOIC pedir a Lodos

aquelles, qa,; não sabemos por­

que motivo deixaram de man­

dar·nos pilgU seUil debitas até

aquella Ihta, nos mandem satis­

fazel·os atê o dia. 25 do corrente
mez.

v!-\;j(:�Esp r am()s que i) nos�o pediI'��

dn Impere uo espltlto dos que
Ui\S devem, para não LermOS de
1l')S qUI�ll.ar.

Oeste, 10,6 de Jnibu de 1891.
.l1..
ntt.l>nes & ALves, eH· li·

qu'dação.

DOENÇAS
00

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS ')

:'P,ATERSO'N .

(Bismuth e Magnesial

Rl������ ItOTERIA no E�TAUO DE SA�Tl\ �ATHARINA
E':f!ol��1:!�:�::::; � \EXTRACÇAO DA r SEItIE DA r LOTERIA

NO ARMAr]EM' No rnez de Seternl.r " iIIJ[Het\'; ivelmente, correrã

! '., I� I, IJ; , la la "'teria .r1eRle ll:.;:ado a q!l d é i ntrnnaferivel , 'visto

I DO ,que
° ficont,I'�ctai)i:'7 I::�" clau-ula (��t.:.belecir1a no con-

GAMA
tracto rmuno com () .1 hO:i')!lf'1l dI) E:-.Lado, no dia 3 do

t ,,',' corrente, obriga-se a i!I!t1t,,:.; (,XI:i'r4�iv IS, CaRO não corra
.

Praça 16 de No�embro! nu dia mar cadr, be . "I):iJl) olll'ig \ ..,0 a pagar o dobro
encontra-se supr nor ·cog"!do v a lo r dl)s bi lhetes.

nac,. vil1rh�l dI) Porto� licôr! O PLANO DESTA LOTERIA
Mane Br isard, azeitonas] Oom 4$000 tira-se. .

verdes, em barris peque
I

Oorn 800 tira se

D0S, goiabada cascão, COD-'

servas de pepino, aleapar- Nã» tem pr81lJi08 com o Ill('�,m(J dinheiro, visto que
ras , sa rrlinhas nova», pe-

o mesuro premio rs. 5000 dá um lucro'
Oprimeirotabelliãodenotaseoffl.cial tit,s,p:>lH, cbumpignona, vi. de 25 %.

do registro geral de hypothecas
FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE nb» Ahcantí , dito Barbem,

tem seu cartório az.cite refinado. mortadella Desde já uceit am-ee encomu.end.,s para todos 08
A' RUA DA REPUBLICA N, 9 C em latas grandes e peque-' [J0ntllH do Estad», bem COJllO assignaturas fixas, as

OdS, b leias, jarras, COPiIR, quaes serâ. aceitas até 30 00 corrente.
AVISOS MARITIMOS . .. A bilh b

.

! CI)Lup'llelra,..;,manteIgne'Ji'3R,' R peSi-loa� que quizerern J etes, em come ln.

e uma infinidade de artigo� fonnaçiões, dirijam-se fi cig,Hraria Fonte da Juoeniu de.
rio fo.iUl,()!'i()I' qualidade. [)["aça 15 de Novembro , que acbal'ão com quem tratar

Cnn! inúa a· Rer rasn:wel O contractartol'
nOR soos.pr0ço�, t.cnrtof'et1l· C'/.!/ntonio Caetano d'dzevedo
preei11 vistl\ VENrOER MUI·t ...__

....�_....iiiiii....�....�P;.�..�
TO lliGANHARPOOCO lI��JIitI(lHI�)illlnPRODU'CTOS

Vende-ele uma casa em

constrllcção, qaasi prompta
Mo Íru erlCol'pado, sem

a ser occupada, na Palhoça,
gornlu�, a 3$ e 3$200, cada municipio de S. José, bem

peça, <le �O metros.
,

no centro do arrayal: com
E maIS que barato -é 11 braças de frente e com

de gl'aç,1 -nos tempos que fundos para o mar. Para
conom. Itratar no mesmo aI raya ,

�O rua ..José Ve:gn �o
com

.A.' -ven..c1.a

o ADVOGADO
Francisco If'oicotino V I de Sonza
coutiuúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bnual, tauto nesta comarca,
corno nas demais do Estado.

Responde a consultas, ver­
balmente ou por escri­
pto, conforme lhe forem fei­
tas.
Tem seu escri ptorio à Pra­

ça 15 de Novam bro, casa n.
(

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

L lOYD BRAlILEIRO

o PAQUETE

RIO pA,RDO
chrga do [lo'te a ti do c.orren­

te, e dep"s di tlldlspen"wd
dr'mllla :iegue �nra Po '10 A'h

g'r,com escah pelo Ri" G'(lode
e Pt:! t:\s.

,L ,i

7'

./

O I)AQUETE

RIO DE JANEIRO

l
I

eSlperado dd sul h 'Jo á nOite

depois dei indllipp,nsavel demora
,egaEl .paD o Rro de Janeir@
Clm escah por Paranaguá e

Santos.

o PAQUETE

Mathilde
segue para a. L�lgllna at.I do
Correnle, ás 6 btif,;S da manbã.

Recebe C:Hga e pa�s3gelros.
O ag1lnte,

Virgilio J. Vilella.

ANNUNCIOS
._---_,

É BARATO

LOJA DO REGIS

É IMPORT ANTISSIMO
10:000$000
2:000$000

._----------------------- _----.-------------------._---.

Hyg'ienica, infallivel e preservativa, a unica qu.e cura, sem
na.da juntar-lhe, os corrimentos antigos C'" recentes

Encontr:l,. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FLl.RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, SucceslIor de )l. Baov.

DB

J. P. L.AROZE -_ .... _._ ------------ ._-,---,_--

Aplaudo, pela JaDta de Iygielll do Irull
2, RUA DBS LIONS-S'f-PÂUL

PJ�[TOR� L UE eAMBi\'RAXarope De,ptllwativo
de casca 4tlaranJa amarra, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infaIlivel contra as Atfecçõ..
escrophulosas. tuberculosas,cancro,OI,
rheumaticlU, tumores brancol, glan­
dulas no peito, accidente, 8yphilitiOOl
secundaria. e terciariol, ",te., etc.

Ralffiadi0 !lobe,uno Pi\!'!l a� lfJoJestia.� d,)S 0rgãôs rf1S­

piratorias, ,a'flp!"0Vad" p",la Exma. Jnnta de Hygifloe Pllblt­
,ca, aut()ri�ad" p,.J" F(veruo ceIH;�), prf'Ullado com dU/ls
medalha;; de ouro p [o,lei)(io dil muitos e valiusL'S atte8ta,j(l�
meulco, que garant<'Ul a �Uil efficacliL

O Pelt',ral du C()i);b:1�á é preparado. elU Pelote:tR, em

larga t's'caJa, fJelo s,.,u desc: bridof, O Sr, J. A, de Souza
S(lllreS, on c('llheci.:o E·labpleciOleold Agrieo·lndastr!HI do
Pa rq ue Peloteuse, expressamE'flt" crf'ildo pi! ra esse effflito.

E' uma preparação perfeita, dê corpo vt)lumo�o, trao·

spar8IDte.a (ih� um gosto :agr"dabili�siUlo ao paladar.
O melbcr attest'ldo h(lje da sop6riorid3 de deste precio­

so medicamento, as-tá DO se'l1 tlODSUO)O grande e prc'gressivo
por t'oda 8. A.mHica do Sul.

Xarope' Laroze
de casca de laranja amarra

Recommenrlad por todos 08 medlcOl
pal'a "e�nlarizar as funcçõea do elto­
mago e do inteetinb.

Xarope Ferrug1inoso
b, de casca de lr,ranja e de qnassl&

[ii :J.marga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
, o estado liquido é o melhor meio de
inocular o t�rro contl'a "S CÕ1'fS palli­
da" as tlores br,lnc�s, as irregulari­
dades e falta de men.�t\ ",ação, a anemia
e o ?·achitismo.

Preços: FraBco, 2$500; meia duzia, 13�00; duzia
24$000,

E' u!lico agente e depositario da. fabrica, Deste Estado,

Ely�ell GnHher'me da SiI":3

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Pot�ssio
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as afiecqões d. coração, da.$
via$ digestivas c 'J'cspir'ltorias, nas ne­
vralgias, na (7)i!�p,:"" 110 hysterismo,
nas nevrose8 em gel'" I, na insomnia dM
crianças du,·ante.opc»ioc!o de dentição.

DepositaI em todas ,.!\ Loas Pharmoiu
e Dragarias do Bruil.

BOM I�MrR[GO D[ CAPIfAL

FARELLO DE TRIGO
:para anixn.aes

�·�·SMO ARMf�-::r41
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